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MST soke Blaeília. Não, é um engodo e uma palhagaila, um'Basta
cle Violênçia!" promovido por ONG's fajutas, pelegos, reformistas,

aa vangrrarla), todos batendo juuto, poailo uo rnosmo
sacô a üo1ôncia de olasse con a esúpida guerra entre
os pobres (xomovida por eles mesmoe). 14 capitais
brasileiras se "c-omovom" compessoas que moottatn sua
dor e se coofiatemizom, num mutirão entre ae olassee
para aoebar con a violência no país! Que pona é essa?

Que violênoia é esta que eles falam tanto? Será a
violência ilo salório mínirno, dos aluguéis absrudos, ilas
ohacioas polioúis (cono Carandirq Ca.ndelária e Vigário
Geral), dos massaçres no oanpo (c.omo Corumbiara e
Eldorado de Caojós), rÍa guerra da miséria nas periferias
alâs grardes oiÍades ('periferia é senpre periferia..."),
dos menores ohaoinados e abandonailos, ilos ônibus
assaltados. cla corrupoão qoa€memenlâ1? Onde estão osassaltados, cla corupgão govemamenlal? Onde estão os
responsáveis, onde estão os culpados, as mais de 1200 pessoas fisioas
ejurídicas que garhararn milhões com a desralorizagão do real (CPI

estarilalhaço cla Globo, FHC e seu ministrí'io tuoaro c,onseguiram o
fato politico necessário para lançar o seu Plano N aciona I de Segura nça

Públioa, acabar com o Minist#o da Justiça (transformando-o eor

ministério do interior, embora çom o mesmo nome), implantar o

Súsistema de Lnteligència (eçalbando arapongas e ratazanas em todo
o oaíst e coasiÌ todJmundo óom ameaças de intervençào federal. Cì

ai'ste á absuÌão é não rer quase nerhum "companhúo' dos partidos

sequeÌ oo[test4ndo?l Nenhuma novidade conpanheirada, estanos
maìs sós do que nunoa, e como semPÍe, cabe ao povo se desvencilhar
dos eogodos e encontrar seu próprio oamiúo.

Viôlencia, é esse sistems maldito, que leva a guerra mtre os

pobres, fazendo do fúho do trabalhador inimigo do trabalhador
Àbswdo é esta palhaçada de oampanha cootra a violêocia (contra

diÌetrmente. Passômos a üler com medo do vizinho, a revolta oontra
a eüte é abafacla, a mídia maÍela e "todos" pedem a políoia oi<Íadã.
Palbaçaila!

Desta vez mais do que nunoe, é ugente oolapreendernos a
reaü<Íaile que üvemos e oi valores übertários nrais 1nofimdos. Dü a

Lxtemaoiolral, 'crime dodco a 1ei o cohrg o estado esmaga o qlrimido;
não há direitos para o pobre, ao rico tuilo é permitido". Nada mais
atual. CqÍro corajosamente clizem nossos companheiros gaúohos:
"Chega, acabou à hipocrisia! Não quero paz com a burguesial"
Falando em paz, é necessário oompreendennos que üver em paz é
üver com sociaüsmo e liberdade e uão esta "pax romana" onde tudo
estaró bem desde quo fique ao mesmo lugar Mais uma 1€z lembrândo
a Intemaoional o povo ern lutâ, o movim€nto po'pular e sua esquerila
legítima querem o que sempÍe lutaÍ&m para canquistal Lutamos poÌ:

(Paienúre nós, Guerra aos Serrhores!"

12 de junho de 2000, naquela tarde, viveu-se um drama
tipicamente b'rasileúo. Sandro, negro, ex-menor de rua, sobtEvivente
ú ohacina da Candetária, aesaltou r.ttl ônibus no bairro do Jardit
Botânico, zona nobre do Rio. Seus únioos tloçr;mentos eram um
rcúlver 38 e uma tatuagem uo brago. Mídia, Rode Globq oobeltura
aoúvo para todo o país e, seis horas depois, a tragédà teve o desfeoho
coriqueiro. Assassirlos ve€tidos de pÍeto, tenalo uma oareira çomo
simbõlo (o Bope), mataran Sanclro estrangulado e a lxofessora Geísa,
com uma 'lxesepada". A moça, tambem pobre e hrmilile, era c-eareerso,

rnoradora da favela da RociúÂ ondo tlõ? au.las de artesanrto.
7 dejúho de 2000, o país esú em polvorosa. Não é uma grwe

geral como as de 1917, nem ao menos Ìrma alas taritas marohas do

de Violênoia!" promovido por ONG's fajutas, pelegos,
poüciais. empresirios assaltados, gwerno e nídia (Globo
aa vangrrarla), todos batendo juuto, pqtralo qo mesmo

quem? Violàoia snhe nós ou atos aqtrtÌa a propriedaile?). Oulro' 
detslbe, não há fábrica de armas nem plantações de folha

I de cooa em nenbuma favela ou periferial Nenhum

do Sisteme Finarceiro), os biúões gastos Ììo PROER (CPI dos
Bancos), a baixaria cla jusúça (CPI /o Judicúrio) e .s c€rrtenÂs de
aousados na CPI do Narcotráfioo? E esta a üolência que a Globo
oombate?

Nãq lógico que não. Eles querem uuir as classes para colaborar
com a políoia, pÍá oêgüetal todo mmdo (mesmo os irmãos que so
perdem não podem ficar nas mãos da burguesia), respeitar a
propriedade, a ordem pública, a legalidade burguesa e aí fioarnos
qúetos. Precisarnos de uma esquerila lalenJe o com brios, e aão a
temos. Vamos qu€stionar com ftanqueza: - E um ato rwoluoionário o
roubo e expropriação indiüdual? Não, claro que não. Mas é a mesma
coiea ÍoubaÍ um /ìr.rquinhe 1978 numa rua esbwacadr e roubar um
Audi quato portas que çuetã 50 Ínii rcais? Também não. Com o

L$TaE1

traficante de esqutla ou ern boca de fumo súepíotar avião
e mover oontas banoárias no oxtedorl Onile estão os
vercladefuos oÌiminosos, quen gerêaoia a indústria rnais
luorativa do mundo (a do natootnifico) s€não as mesmas
eütes de sernpre?! A quem est* canalha quer enganar?l

SabemoJ que os tànpos são cluros, a orise é proftrnda
(em nosso cotidiaoo) e muitas !€z€s o crime e as drogas
apontam como solução. Não somos bìpócritas a ponto de
dizer que os bairros e comunidades são tanqÍiilos e o povo
vive rmido, aponas preooupado ern lutar contÌa seus
opÌessores, Mas, isso é uma técnica tão antiga como a
opressão. Lelundo a úoÌênoia eotre a classe oPrimida. o
sistema militariz.a a cidade e intewém era nossas üdas



UMA PEQUENA HISTORIA
DOMONSTRO

oóEu criei um monstro!" gritou um gaucho do poïto do Rio
Grande/RS, no final do go'r,erno Figuoiredq no aÍìo de 1983. Sim,
pariu e criou, o filho legítimo do General Golbory do C-outo e Silv4
chamava-se Seruiço Nacional de Informações (SNI), chefe de
família e reslnnsável por seu sistema de mesma sigla. Entâo com
qua6e ünte anos do idade, o rnonstro influenciava a tudo e a todos
no BrasìI, protâgoÍlista e autoÍ dos maiores horrores trnlíücos que
o inimigo de classe já cometeu contra nós, classe e povo em lula.

O paÍo do monstm começa no pos-guerra, mais precisamente
em l" dejulho de 1946, quando nos EUA é cÍiaÁo o National War
College Q.{WC). Já no a:ro seguinbe, obedecendo aos senhores de
Washington, o gol€mo Dutra desìgna ao Gal. Cordeiro de Farias a
criação de uma irmãgêmeabrasileira, a &migerúaEscola Sr4wior
de Guerra @SG). Nâ I'turma de formandos brasiloiros no NWC,
e ta:rúém na Academia Militar dê Wêst Point, esta!ã Golbery sem
sombra de óiüda o maior ideolqgo e prático que a direitabrasileira
játeve. Trouxe nabagagerq além da douhina de squrançanacional,
dê defesâ intêrna e das ftontêiras id€ológicas, o convencimento do
papel do Brasil como potência subimperiâlista, necessìtâldo paÍa
isso de um projeto nacional aliniudo com os EUA,/OIAN, coeso
i ntenìamente, duÌo no exteriol

íúMâis canhões, menos manteiga", ora a palavra de ordem de
Golbery naquelês dias. Enquanto sua cúpula forrnulava a
"'Geopolítica do Brasil" e o '?ensamento EstÍatégico", ao mesmo
tempo ia montando o aparato de repressão e
i nteligência. No ano de 1955, pensando em conseguir
seu porla-aüõbs, brigâÍ contrâ a FÂ8, roubar segredos
militâÍes yankees e fortalecer a Cruzada Anti-
Comunistâ do AlmiÍante Penía Boto, criou o C?rrlo
de Informações da Morizúa (CENIMAR), que foi o
primeiro serviço de inteligência nilitar no Brasil. Em
i 958, ÍÌÌÌma pequênâ sala de um sobrado no centro do
Riq Golbery e seu braço direito, o então tenenle-
ooÍonel João Batista Figueiredo, trabalharam paÍa
criar o operacionalizar o Núcleo de Inteligência,
embrião do SNL

O golpe de 1964 aconteceu em 1" de úril e, no
dia 13 de junhq foi fimdado por decreto federal o
sNl com status de ministério, uma imensa verta (fixa
mais fundos secretos) e com poderos de recrutaÌ todo e

Departatnentos de Mem Políüca e Social @OPS), das polícias
civis estaduais, passaÍam a se suboÍdinar ao DOPS da Federal e,
este, oÌâ suboÍúnado a Agência Central do SM.

Em 1967, as segundas se@s do Exórcito e da FAB, começaram
um processo de capacitação para criarem seus órgãos de
inleügência. Os cursos inclúdos são aZsc ola das Américas,ceúro
de contra-insurreição yankee então baseado no Panam{, estágio na
CId estígio evivência nos serviços ingleses (ÌW5 e MI6) ftanccses
@ST e SeDeCe) e, na époc4 alemão ocidentat (BND). Como fruro
de toda esta experiênci4 oanode 1968 entroujá com a existência
eogzção do Cenií, de Inteligência do Exérvito (CIË) e do Cntro
de Informações e Segurança da Aeronautica (CISA).

Em 13 de dezembro de 1968, o regime endur@eu com o decreto
do Ato Institucional de N" 5 (AI-5). FicaÍâm suspensas todas as
liberdades indiüduais, estabelecida a pena de moÍte, vâlidados os
tribunais militares e. na rea.lidade. foi decretada a guenâ conÍa
toda a oposiçâô não consentida, em especial os companheiros em
armas na guerilha urbana. Surpresos com sua pÍópriâ falta de
coordênação, os militares criaram Ìrm setor específco para combaÍer
a guerrilha. O chamam de Destacqmento de Operações de
Iyformaç@q@l), subordinado ao Cen tro de Operações de Defesa
Intema (CODI). O DOI-CODI se diúdia por regiões de acôrdo
com o Exérciüo, sendo na época o I Exército no Riq o II em São
Paulo, o III no Rio Grande do Sul e assim vai. No DOFCODI, sob

o comaado de um general de exércitq estavam todos
os elemêntos dêsignados pelas tÉs forças, pelo Dpt
pelas PMs, Poücias Civis e Corpos de Bombeirós
nos estados, pâra atuaÍ na repressâo. Com istq o
regime tinha umã estÍutura unificadã de inteligência
(o SM serviço e sistem4 mais os centros das três
foÍças), e um aparato único de caç4 os DOI-CODI.

Para culminar, faltavauma escola de excêlência,
um lugar onde a ditadura ÍepÍoduzisse inteÍnâ e
exíemamente (na Américalatina, como na @ração
Condor), sua doutrina operacional de corirbató a
esquerda revolucionária. Em úril de I 97 I o entãoesquerda revolucionária. 1971, o então
pÍesidente Gal. Emílio Gasrastazí Médici criou a
Escola Nacional de Informacães (F.tNÍ.r Pere nrnvrrLscolq Nqcional de Informações@sNI). para provar
que isto aqui não eÍa bagunç4 todos os aÍaponqas e. yuç rllu aqur u.tu era oagunça, roqos os aÍapongas e

Íaiâzanas do Brasil erarn ciclicamente enviados para a EsiVt, áém

No arìo de 1965, o anúgo Departamento Federalde Seswanca
foi substituido Wla Potíciq Fàderql @pF} criada a iinageir,
semelhança ê doutÍina do FBI yankee. Com isto, todo-s o;

mals ruft()s secretos) e com poderôs de recrutaÌ todo e quâlquer
ciül ou militar, firncionário público ou não, para seu serviço aàvo
ou colaborador, obviamente sem concurso. Ò prirneiro púso são
os tentáculos do monstm. Até o golpe, cqd" minìsterio ÈOeral tintra
sua propriâ diüsâo de soguÍança interna oara DÍoteqer seus
primeiros escalões e patÍimôniós. Estas passam'a se-chamar
Ditelorías de Segurança e Infornações@Sl s)e seus titulares eram
do SM, gerâlmenie oticiai s da resèwa do Exército. Nas autarquias
e estatais, foram criadas asAssessorias de Seguranca e lnfor.nìcões
(ASIS), com mesmaestrutura e funções das-DSI'j.

de dezenas de âgentes dos paises 'Vizinhos e ainigos" (lJruguai,
Argentina Paraguai, Chile ê Bolíüa em especial;.b intercâírbio
era 6o intenso que o Gal. Pinochet, comandánte dó exército chíeno
no go,erno Allende declarou várias vozes que seu ídolo era Golberv

O poder do SM, serviço e sisiem4 erá tâo grande que dois ei-
ministÍos chefes do SNl, Médici e Figueiredo-foram DÌesideÍÌks
!a repúAfica O lerceiro seria sucessor-de Figueiredo, Cat. Ota"io
de Medeiroc, mas este foi 'tito" antes, emü-Ìtuds do;scândalo da
Capemi mineradora e do assassinaio do colaborador dà Àú
Alexandre Von Baurngarten.

Com a volta da democracia burguesa (19g5), a estrutura do
Sl.lt {1as j9 sem_os DOI-CODI, e"úntos por Coitery em r StZ,
após a bomba no Rio Cento) soria refomuiada, aperfóiçoarao-só
paÍa os tompos do mais "jogo-de-cintura',. Mas com o novo
Consenso de Waúington, expressos nos documenÌos de Santa Sé I
e II, não caberia mais a sub-potências como o Brasil ter tama.nha
ceacidadô intema e eúema. Na eleição de Fsmando Collor, êleito
com a grana das multis e dos gringos, este obedeceu ao novo desejo
do sen-hor_e-extinguiu o SNì. Somente agor4 l0 anos depois. qujo
govorno FHC começa a reconstruir serjamente o sistema, desta vez
bxeando-se numa "Dourina do Defesa do Estado de Düeito'.. O
nwo Golbery chama-se Gal AlbeÍtoCardoso, o novo órgão ABIN,
o novo sistoma SISBIN, mâs a luta e a mesma:

"NOS contra o Monstm do Golbery, contra seus filhos,
primos e netos!!!!"



SOBRE ELITES E LATRINAS
Se vivo fosse. o nosso genial e desbocado Roberto dâs Nsves teria

tarto alDento para a sua lerve, coú o qüe ocolTeu nâs comemoÌacões
dos 500 anos da chegada de Cabral por-estas bandâs. Teria certanànte
qlgxossado d€ Ìrm bom câpíhdo as suas '.E-rc oftèncìas Quotidianas da
Stfiltzação C/r.r/ã". De -fato é cada vez mais impos-sílel hqtáÍ do
qualquer acontecimento político no Brasil contem;orân€o DoÍ outo
estilo quo rão a útira boquiÌÍota, tânto forâm os limites da jryiïdade-

4?.wbani4ide e da simples decência pisoteados pelas nossa eliteÁ
dirigentes dos ultimos ffita e seis anos.

Quanto ao e\€ato em sL pouco há a dizer que nào seiâ Ìebarbâtivo:
nâo se descobriu nad4 pois a-Américaiá era habitada ao-tenopo em que
a Europa airda estaw cob€rta de glaciares; os arqueólolos aüda
úsputam- mas o homem deu çom os õostados neste coitinenÉ, há pelo
menos 100 mil anos e aqú conBo aliás em oualouer outra Dârte.
desenvoheu culturas mfltiplás e\ìariegadas , com cedteoas de üieuas.
milhares de concepções ariisticas e lilhões de mitos. As sociedâdes
amerira.nas narilas são. ainda hoje. de uma multiplicidade e riqueza
socral su4)Ìee[dentês parâ quom está acostumado à Dlatitude e à
ua.idimensionalidade dãs socjedades de mercado que cdnsideram um
MaIatr ou um Camdessüs como o tipo mais aoabãdo de ser blmâno
(2??).

Os portugueses e espanhóis nada mais representatâm a não sel a
lzngrrarda de uil,a in\,asão desumaa4 nas pìrpehada em nome da
Racionalidâde. do Amor Cristão e dos sagradõs dïeitos da CMlizaçâo
e que custou - coosiderando apeuas o Brasil ente 1500 e 1600 - miis
de seis milhôes de mofies e re os indígenas. No quadro da Ámérica
corno um todo, tais nríLrneros são rnais tlistes e assixtadores- fazendo
com que Euilos antropólogos, como Pierre Clastres. p.ex., teniam
curhado o le'líoo ethocuío para desipar tal camificinÀ üsto quo o
genocídio p1)to e simples desig4 infetizmsnte massacres em eicala
oüto oenor. A insuspeita ^gnÌÌy'n onian hEtitutioh- de Wasbin-eto!-
calcula que eristiam cerca de 70 mi-thões de húita[tes em toda Ámérica
em 1492, ao passo que hoje, todos os "irldigehas" do coa.trrlerte, nb
ultrapassam 3 milhões de pessoas, coostituiido-se uos úrricos povos da
Tena_ que viÍam a sua demogpfiâ minguar-se nos ütimos 5b0 anos.
{liaãac a 1al 52s53or", devepnos iguaírnento conputa as châcinas e
os estragos produzidos na A_frica, como conseqüênçia da instalacão
dos grandes l,atifundios agÌo expoÍtadoÍes na Am-érica: estima-se oú o
tráfco de escÍavos tonhaiustaiio algo em tomo de 8 milhões de üdas
entÌe ì 600 e I 850. âlém da desagregaçào de inúmeras sociedades negras
trâdrcronârs

. 
Ìr,Ías, tão ou oais grave que â morte dos corpos, foi a lobotomia do

espinto. patrocinãda pelo Cristianismo, semprã fiel coadiuv"alte das
el-itos européias na sua conqústa do muodo. Seiia múto diflõí conmutar
os aleiiões de dna a slfiüs da libido- as escÌótulas do mtendi#enro
semeadas pelos uÍubus iesuítas ou qua.kers. pela lnouisicão- oelos
caçadores de bruxas, etc. Eubora estêjamos, n.j Americ'a Lajti!Â'nais
lmersos rlo contexto cultural da Conha-Reforma devemos nos suardar
da il usão de que os pasloÍes luteranos ou calvüdstas fossemmaisïberais
que os Torquemadast o epjsódio de Salen" o massaqe dos Sioux- dos
Hurons. dos Cheyenne ê de ta.Dtas outÌas nações indigenas no Norte
Dos advoÍtem contra isso. Enfirn, já estí lá oo Â.nd" d" Èibli, o -ito d"
q-?diçâo de Caim por Noé: ai dã quem não tenha a pele branca e os
olhlx clarcs, pois [az parte da ruça aldita eue hão mrece cohDaixão.
O papel ideológico e pedagógico do crÈtianismo no estupro da Ánérica,
e do Brasil em particular, é algo que salta àüsta de qúquer esrudioso
medianamebte hotresto. O que fazer então com o pedido foroal de
desculpas que o déspota polaco do Vaticano nos enú,,Urbi et Orbi".
a trão ssr solicitar foroâlmente que êle o ,.enÍe"? Ë como se alquém
entrasse na minha cas4 fodesse meus füos conba su.avontado- ha:tasse
toda a minha famflie, cagasse na minha mesa e, dois meses deoois. eu
recebesse uma cartinha educada dizendo que tudo não passoü de un
lamentável engaoo. . .

Masvoltemos àlacafria.. Nossas elites e nossafestal, Um ano de
encbeção de saco da Rede Globo, uma caravel,a que custou 3 miúôes
de dólares e que aiada agora está encatha.ta em Salvador, con o masfuo
partido,tlma"exposição dos 500 anos " emS. Pâulo. DatocinÂdâ Delo
Ministerio da CultuÍa do govemo do "principe dos iociólogos'','que
custou âlgumas outÍâs boas dezesag dg milbões de dólares, ilclusìve
cond o seguÌo da oarta do PeÍo Vaz manipulada coruo uma reliouia DoÌ
uo bjspo poÌ curadoÍes extasiados diartó alejornatistas embastrìrcados,
Do ri'ltimo üa 22 como se fosse "... o âocumento fundante da
haciohalidade(sic)..",ch*âo este repetido à saciedade pilos meios de
comunicação.e enoru.e besteiÍa que faria o nosso Càpriatano de AbÌeu
- quejamai-s pisou na Sorbonne- ìEntar-se ao chão eiscangalhar-se de
tanto ú. . . Bandas. siúonias. tenores imDortâdos o ouhos ãurooéis do
mais lêgítimo "ldtsch'' e um Presidento qìe nâ bora ãqá - dernoôtrando
toda a sapiência , bÍúdwa e coragem poütica que é capaz a h,rejeirico
moÍena de nossas elites inlelectuais- foge do pau e abandona o cenário

das.oomemorações deixando o controle da senzlâ exaltâ.la paÌa os
supirlos técnicos dâ Poücia Militar.

Queú diria : FHC ÍecupeÌa Washiígtor Luíz , aquete que pensava
qae,"...a questão social é questão de polÌcia..";-a nata dè nossa
intelectualidade USPiana vbltâÍdo ao'tempo dos tÍabucos ê dos
jaguços, a "elite industrial paulista" dêscobriido as virtudes oolíticas
d_o chanfalho manipuladoìom taatâ deücadeza e maesh.ia pelos
oligaroas nordestinos há 500 aíos!...

Toda a história do episódio possü a nitidez dê um sintoma de
abcesso para u.ln velho méúco: rer,ola molhor que qualquer hatado de
sociologia a corcepção de povo que possuèm ãs oìssas classes
dominâfltes, rwela os limites do nosso "pâcto democrático"- desnuda
a ideotogia de nossa burguesia de nossos;ioliticos e de muitos de nossos
inteiectuais, que nada mais são do qúe feiüoÍes ou guardâ-caras do
capitalismo, disfarçado prudentemenie do CMlizaçú Ooidenda! ou
de Modemidade.
, O problerna frmdamental é que, para oles, a luz vêm sempÌe de
for4 sejahoje ou em 1.550: outuora Esparhq Portugal, Holanda; ãepois
â França e a InglateÌÍa hoje os EUA e o Banoo Muaclial - èles
ÍepÍesentan o Bem, a Civüzaçâo, o Certo; â6 suâs orientaçôes os
feitores dwem dobrar a raassa chucra de buges. pretos, mestiçoa, enÍfi
dos de baixo, como boos feitores que sâo, "... tà o sinhozín\n viè vê a
fazenda , ta tudo una beleza !... " àlgans tostões úos bolsos (pois 5OO
mi-thões de dólares não são Íadâ DaÍa quem movimenta 300 bilhòes de
dólares poÌ a[o) e está tudo bem. Serál Quando o prepoteute sobá da
Búia mandou a Policia Militar demtbar la porraãa um moaumento
erguiilo pelos Palaxó em suâs Fóprias terÌaq eítara irúúdo de atglru.as
cedozas que corvém explicitar e mediÌaÍ. Eú primeiro lugar achava
que estaaa çeÍto que poderia fazer, senâo oào cottariaria toda uma
legislação çe impede os poderes locais de iniervü eo terÍa iodigena,
que é reçoasabüdade d,a Uniâo; em segrmdo lugai estava ciêute dâ
iorpunidado porque não se tÌdava de gsnte nas sim ãe rdio; em Lerceüo
lugar eÍa preciso manteÌ a oÌderr. pois desde sempre se sabe que sem
ordem não há progresso. Não importa que tal ordem dwa ser inposta
coütrê a vontad€ dâ maioÍia, nào iÌrpoÍâ que ela nâo respeite os valores
básicos que o próprio sobá se dìz defensor, nÀo importa e,lfm que para
mantê-lÁ se espeziúe ê se estupre até o mais comezfuìo Diréito-que
faz paÍe do arsinal de çalquer iribuJal Nâo, o úowtem que cortinuâÌ:
Fomos descobertos!... Uiiiil Estâo ai as autoridades estrargeiras,
tÍonxemos a carta do Caminha e os quarLos do Frarz Post, utilizâmos
a títiTe palavra om tecaologia de ':sbow-bussües", porque é que a
negrada osiri enchendo o saoo ?

Estâé. pensamos. aveÌdade mÂis básicâ atrás dos fatos: oo BÍasil,
ou oa América Latina e na AÊicâ 80oÁ das pessoas simplesmente nào
oütarÌ! dsvem fazeÌ o que o feitor manda, seja nos tempos ila fazenila
de açúcar ou café, sejas trestes n(rvos tempos de "cidadãos midiáticos"(
qu4 qu4 qú! ), de útemet e de civilizaçâb teleüs a; e quando, apesaì
de todos os esforços civilizatórios do padre, da réleüsào ì da
manipulação da opinião pública. o bicbo cootinua pegando entâo o
mrleúaÍ artesatrato da poúada entÍa em oena demostÍando majs uma
voz sua sofisticada eficáoia. a sutileza de seus asenÌes e a
mronanimidade oo bumanümo de seus noandantes! Nâo foi-só Da Búia
qü€ o sarapatel eDgÍossou, em FloÌiauópolis por exemplo, até alguas
tiros peilagógicos fonm ilisparados contrã maifestânteí! Em Lon&ina
também houve turumbanbal Coisa singular a demoçracia brasileira I

Nos cotrÊontos enlre poticia e manifestantes, Dâ Fra!ça ou na Coreia"
o número de feridos é sempre equipartido entte os maoifestâÍtes e âs
forças da ordem quando oâo se obserua maioros baixas entre os soldados,
aqui é cempÌo o coÍhário: ferimenlos, moÍtes e cadeia são âpanágio da
senzala : peÍa a polícia os priülégios da lei, pois, como disse o
comandante da PM baianz"... se chegar ordem àe prlsão preventiva
(do comandante das operações em Poio Seguro, reqirerida for um juiz
de llhéus), 2ís vamos recorrek ." a\qt al:to isso pessoas ficaram prèsas
por âté l2 horas sem culpa formadâ. homens ajoeúados foram
espa[câdos ê mFíìfesúaútes desâÍmados foram atingidos por tiros,

Um ftaço imFoÍtante enfim, alsvo sêr rcssaltâilo: apesar tle uma
rebobativa canpaa.ha pubücitária de Lrm an o de duÍâçào, côo massacÌês
diários pelâ televisão, viúetas, ohamadas, etc., apesaÍ do soõ número
de "€ventos" ltÍogÌamados, de cantoÍes e eshelâs de TV, a população
fioou distante alo Evento, o olima ufanista desejado não foi atingialo e o
brasileiro não se iileutifioou com o shovq o que ile per si já é uma
afuíssara- Os comenlários, que se porle orwir ainila em ônibus, botequüs
e filas, são de crítica ao acontecido e de cÍítica ao Goremo; a própria
crise, tâo geneÍosaEente plantada por FHC. talvêz esteja coútribuhdo
paÍa tais lampejos de lucidez e nunca é demais sonhar que ur dia
possa ser possÍwl que o chanfalho troque de mâos nêsta monstuosa e
excÌEmgloial domocÌâcia brasileiÍa

José CrÌlos Morcl (São Paulo/SP)



NOTICIAS LIBERTARIAS LIBERDADE e AT\ARQI]ISMO
Dia de Àção Glob.l conha o Capiúalisrno (3-26)' chamada

inúerladonaÌ: Já oxistêm muitos gÍupos, por todo o nrado, pqrarmdo-
Eô psã ôstê ac@teciúeúto,recoúecenilo que o siúeE cãpiÍaüÊtâ, baseado
la-explmaçâo das pessoas, societlados e airúiento para o lrcro do alguas.
a oausa prilcipal dos nossos pÍoblonãs ecológicos e sociais. Errtrc os dias
26 o 2{ dô sêtsmtro, o FMI (Fundo Monotírio lÂtertrsçiolral) e o BM
(Beoo Muídial) lelrÍ6o a cabo a sra 550 coaforélcia mual em Praga,
Repúbüca Túoca. No dia 2ó do Sotombno. osporos do oundo eryrossarão
a sua oposição ao BM e ao FMI e as suas politicas Os povos do murdo
irão so reunir nuroa o4)Iossão do solidarieürlo com os mmifêttantôs om
PÌaga. GnÌpos outopous do baso encontüÍam-sê tocolltsmênto, e estão
planejaado uma molrilizaçâo êuropéia para Prage o uma ação
deÉôerltratizadÂ. A id'íiô tamlúm tom sido discutitla e apoiada por vários
movimeartos latino-amorioârìos quo, reo€útêmente, se EtrçcntÌ:rram ta
Nicarágua.

O Dia de Ação Global de 26 de Setomtno (S26) d6ooÍê do sìtcê$ro
dos Dias de Ação mlorioÍes, do 18 de Jurho (Jl8) e 30 de Novoob'ro
(N30) do do pa6ssdo e do I de Maio (Ml) tlest6 âío. Através dês1ês dias.
as nossas tedês cresoqarn, eplêndsmos múto o vimos muita gsnto nova
ertErilo Ío movimonto. O 526 oontinuará es'fo processo ile construção do
um movimento ds baso foúe e cridivo po! üúa sociotlailo om ço as possoas
nâo o4rlorem nom opriman outrâs pÕssoas, oomruiilailes o amtriente, pm
uo muailo qle se baseie aa soüdariedatlo, coqloração, domooraoia de
base e sustêntâhilidatlo ooológica. Trabalhadoros, dosemprogados,
eúrd.otes, sindicalietas, agrioìÍtoÍos, som-teÌra, pescadoÌes, grupos al€

rnulhores, minorias ótnioas, indígenas, paoiÊshs, ativisas amhieartais,
eoologistas, etc. irão ftabalhar soüdariamente, oomproenaLndo quo as suas
várias lutas úo edão isôlaaLas uoÂs alâs ouftas. A ooüpação e tÌedoÌmâgão
simútânea da odom sooial do oapitalismo, por toalo o muüdo, nâs luas,
nos bairros, oampos, fábrioas, esoÍitóÍios, ooÍtros oomoÌciais, zonas
fnanceiras, ôtc., foÍaleoqão os laços mútuoq taúto ao íívêllocal gomo
aos rívois nacional E intemaçiolal. Como antorioimento, este dia ser
orgaizado ilo uma forma aão-hisrátqúca, como uroa rotle iÍfoma1 ilê
movimmtos de base qoe eopregam formas ilo organizaçio não-autoritárias,
quo lutam indqrendgrtqmotrto das ústitoições sociais, políticas o
oconômioas ilo sistena oapitaliúâ ê qus pÌocìua.t, atmvés das suas ações,
uma mudança efetiva. Caila gvsúto ou ação sêÍ orgâoizado autodooÂEente
por cada gÍupo. eúquaúto coligaçõos dé \Ários Eovihoútos podom ser
formaús aos níwis looal, nacional e inlornaçional. U!Âa estrtégi8 quo
poile se rorolar úlil, ao nível local é a ooqnração do vários gÌupos para
açõos como: gÍevos: DrÂnifós{ãções; biciclotadâs; fostas dô ruá; tomaÍ as
Íuás. tôrÍâs êstátãis o prédios de oscritodos para atiüda<les lâo cooorciais;
marúas: música; daaça; discursosl distribuiçe-o dô pânt161os; pstrdwaÌ
faixas; di*ibuigío do jornais cooútádos; téatro di rua; constiuçâo de
jardinsl oforta dê comida; sções do sotidâÌiedrde: banicadasl doclaração
indiüdual de irdopond6ncia em Íolaçâo a govemos capitalistai o
âutoÍitários; fazor conselbos comunitátios de bsse o rormir ne portâ ús
Câmaâsì{unioipais; oÍisÌ altemativas eoonômicas, como cooporativas
ile trabalhadoros; ptoúovoÌ altemativas ocoaômicas às ooúpaalias
capitalistas; pmrnover formas rlo org"ni"-çâo comunitrírú do bese, etc. Se
o seu grupo está plan{ando juntar-so a esto dia do açâo, por favor faça
com quo o sãibamos o mais rapialâmontê possíwl, dê moAo a facittâr á
ctiação de uma rodo e a comtraicação. UEa üd! do coDlãtos htêmaciotrais
é regrúarsoúte etrviáda para ossas listas. do forma a facilitaÍ uma rod€ do
trabalho descêDtÍâl.izsda e ldo hiêÍárquica. Faça o sêu cotrtato atÌavés do
e-mÂil <rêsidãEce@úl.oÌg>, idiceido o país o o local ondo se plaaeja
fazer a ação, alérr de outas fuforoaçõos õoasideraús útois codo, pór
eroryìo, o norne do teu grupo. ooligaçâo ou o tou prriprio aomo; os ovo os
ou açõê6 quó edão a ser plmeadoe; o t€u cotrtato posial, o teu eúdêÍeço
oletrônico, númoro de tolofone e/ou fax; sitê da weú. Há múo a ser feiio
parl qne o 526 $a o melhor possível, do um ponto do üsta local, nacional
e global ?rocisan:os de divúgar bformaçóos sob're osle dia âo msior
núnrero de grupos o movirtroDtos que so irossam identificaÍ com isto.
Precisamos de distÌibú o partilhar materiais do pÍopagatrd.s, conto folhetos
o cadãzès. E, our goral, é prooiso partilhai arnòssas experiéncias,
ponsamentos e ideias o precisamos de nos ajudar uas aos ouhós. Ao nívei
local é preciso dishibú iúorma$os sobrõ êsto diá, assim conro discuti-
lo. O procosso do constÍução do nosm movünento pode s€Í, o soÍá,
cotrtiÀuado Ío futuro efravés d€ outÍos Dias de Ação GobÂt cotrtÌâ o
CapitslisEo Mgis iúoÍmações sm httpJlgo.Io/s26 ú httpflx2.l.otgts26
(Fortê: ANA).

A liberdado a qual o anaÍquismo busoa, propõe e luta não é
a liberdade irreslnnsável e fantasiosa onde se tem o diÍoito de
sê fazer o que se quiser, no momento que dêsejaÍ e na formâ
que for con€nient€ como imaginam os leigos. Também não é
a überdade pÍôgada pelâ ideologia burguesa qìre se limita ao
direito de ir e ür, do oxpressão e de êscolher seu govemante ou
explorador; múto menos o ânarqúsmo prolËe a sutrxemaciâ
da liberdade do inúüduo sobrs a da colotívidado como falsa-
mente âfirmam os socialistas autoritários (ostatistas) com o pro-
pósito óbüo de derurpar o anaÍqüsmo.

Tanto a ideologia burguesa como os socìâlistas autoritários
insistem em dizer quo a überdade plena é impossível de ser
reúzâda, no entanto se utiiizam de aÍgumentos diferentes paÍa
tentar justificar seu desejo pelo poder Os socialistas autoritári-
os se apog:rm à falsa ìdéia de que a überdade proposta pelo
:uraÍquismo pressuÉe uma supervalorização e uma suprema-
cia da überdade individual sobre â ooletiva, insistindo na ideiâ
de que o interesse da coletiüdade deve estaÍ em primêira or-
dom estando o indiúduo suborúnado a coletiúdâde, ou sej4
ao Estado (ditadura do proletariado), onde somente â partir dele

lxovem o seu direito ç a suâ üda. Já os burgueses propõem
umâ formâ de liberdâde ümitâda, condicional e úgiada, se uti-
lizando sempre de châvões do tipo "a überdade de um homem
termina onde a iiberdade do outro oomeça"... Ora companhei-
ros, nada mais falso!

O que estes ardoÍosos defensoÍos da autoridade e do poder
não sabem ou fngem não sabeÍ, e que nós anaÍqústas-comu-
nistâs estamos aqui pâÍa lombÍaÍ é quo a verdadeira überdade
não tem fim nem limitos, tampouco uma fonna de liberdade
tem supremacia ou priülégio om relação à outua. Liberdade e
ânâÍqúsmo se somâm e se completam; liberdade em anaÍ-
qüsmo não tem final, apenas um começo que vâi até onde â
überdade de todos e de cada um soúar em alcançar e âté, tâl-
vez, vá um pouco mais além.

Liberdade paÍa o ãnaÍqúsmo significa viver em comunis-
mo libsÍário ou seja, ruma sociedade de iguais (economica-
ment€) onds os meios fundâmentais de produção sejam de pro-
priedade comuq onde o homem passa a se übortar da auto-
alienagão (produtiva) que o capìtal lhe impõe, podendo assim
encontrâÍ sua veÍdâdeira essência, significa a resolução defini-
tiva do antagonismo do homem consigo mesmo, com seus iguais
e com a nâtureza.

Mas não é só, überdade pâÍa o anarquismo só pode ser
plena em autogôstão, o ü.lre acordo entre iguais, a li.r.re organi-
zagão do corpo social da baso pâr3 o topo, sem govemos ou
qualquer outra forma de autoridade irracional e/ou coercitivâ,
tudo isso sobrê plenã Íêsponsabiüdade dos indiúduos e orga-
nizaçõos coletivas em um sistema federativo estruturado a pâr-
tir da mais simples forma de organização social (associaçõos
de bainos, comitês de fábricas, grupos ds interesses cientifi-
cos, etc.), até formas mais complexas, têndo sempre como ins-
trumento chave a autonomia e a auto-direção. A REVOLU-
çAO E O QUE NOS RESTA!

Anúônio Martúenko
Núcleo de Propagmrda Anarquista (NPA)
Caixa Postal 34; CEP 58.0i0-970; João Pessoa,/PB
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